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Resumo: INTRODUÇÃO: Por vezes nos deparamos com quadros de intoxicação exógena na emergência 
pediátrica. O desafio no atendimento desses pacientes começa no diagnóstico, que nem sempre é 
evidente e pelo quadro clínico inespecífico da substância envolvida na intoxicação. OBJETIVO: 
Relatar um caso de intoxicação por cannabis em lactente. JUSTIFICATIVA: Apresentar o quadro 
clínico e tratamento da intoxicação por cannabis, acidente incomum em pediatria. DESCRIÇÃO 
DO CASO: Lactente 18 meses, feminina, deu entrada na emergência com história de ingestão há 
12 horas de 1 grama de haxixe usada pelos pais. Pai relatava que encontrou a filha com o pote 
vazio e 1 hora após a ingestão evoluiu com agitação psicomotora seguida de sonolência 
excessiva. Ao exame físico, apresentava sinais vitais estáveis, escala de coma de Glasgow 
pediátrica: 9, pupilas reativas, sono profundo e espasmos dos membros. Paciente no repouso, 
com monitorização cardíaca e oximetria contínuas, acesso calibroso e hidratação venosos. Centro 
de intoxicações orientou somente monitorização devido ao tempo de ingestão. Apresentou 
hipertermia 20 horas após a ingestão, permaneceu em sono profundo com estabilidade 
hemodinâmica por 36 horas após ingestão. Após 40 horas recebeu alta lúcida e assintomática. 
Notificada intoxicação exógena em ficha própria. DISCUSSÃO: Canabinoides são substâncias de 
plantas dos gêneros Cannabis sativa e indica, que agem como agonistas de receptores 
canabinoides: CB1 encontrados no sistema nervoso central (SNC), responsáveis pelos efeitos 
psicoativos e CB2 localizados em outras áreas incluindo SNC. A ausência de coma e depressão 
respiratória na intoxicação se justifica pelo fato de não haver receptores canabinoides no tronco 
cerebral, que regula a respiração e outras funções vitais. CONCLUSÃO: Apesar de rara, a 
intoxicação por cannabis deve ser suspeitada em crianças que apresentam alteração neurológica 
pois o consumo da substância vem aumentando, assim como o fácil acesso em ambiente 
domiciliar.
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